
CATEDRAL 
Projetada por Oscar Niemeyer, teve as obras iniciadas em 12 de setembro de 1958. Só foi inaugurada 
em maio de 1970. Os três anjos suspensos que enfeitam a nave central oram esculpidos por Alfredo 
Ceschiatti. Outra obra importante é o conjunto de vitrais de Marianne Peretti. 

milhões 

CONGRESSO NACIONAL 
Outra obra de Niemeyer foi construído entre 1958 e 1960 para 
abrigar o Poder Legislativo na Praça dos Três Poderes. O Senado 
é.a semiesfera emborcada, à esquerda do edifício; a outra concha 
de concreto, aberta, é a Câmara dos Deputados. 

PALÁCIO DA ALVORADA 
Com projeto arquitetônico de Oscar Niemeyer, foi o primeiro edifício 
inaugurado em Brasília, em 30 de junho de 1958. Foi construído, à 
beira do Lagoa Paranoá, para ser residência oficial do presidente da 
República. Passou por uma reforma recentemente. 

PALÁCIO DO PLANALTO 
Última das sete maravilhas projetada por Oscar Niemeyer Sua 
construção começou em julho de 1958 e a obra foi concluída a tempo 
de ser o centro das comemorações da inauguração da capital, em 
abril de 1960. É ondefica o gabinete dos presidentes da República. 

TEMPLO DA BOA VONTADE 
inaugurado em outubro de 1989, é a sede da Legião da Boa Vontade, 
rima entidade ecumênica. A parte mais impressionante da 
construção é urna pirâmide de sete faces com 21m de altura. No 
cume, há um enorme cristal. O projeto é assinado por RR Roberto. 

SANTUÁRIO DOM BOSCO 
Templo da religião católica localizado na 702 Sul. Inaugurado em 
1980, é um projeto de Carlos Alberto Naves em homenagem a São João 
Bosco, que, para os crentes, anteviu Brasília em uma profecia. A 
estrutura da igreja é composta de 80 colunas com 16m de altura cada. 

PONTE JK 
Faz a ligação do Lago Sul, São Sebastião e Paranoá ao Plano Pilota 
Foi inaugurada em dezembro do 2002 obedecendo o projeto do 
arquiteto Alexandre Chan. Tem 1,2km de comprimento e custou R$ 
160 milhões aos cofres públicos. 
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RAPHAEL VELEDA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Q
ual é o seu monumento 
preferido em Brasília? A 
maioria das mais de 65 
mil pessoas que votaram 

em um concurso na internet para 
escolher as sete maravilhas da ca-
pital preferiram .a Catedral, que 
comemorou a vitória em julho, 
quando o resultado foi anuncia-
do. Ontem, administradores do 
templo e das outras seis constru-
ções escolhidas pelo brasiliense 
receberam um diploma oficial 
que os ajudará a pleitear recursos 
para reformas. 

A Catedral Metropolitana de 
Brasília, obra de Oscar Niemeyer, 
que ficou com 9 mil votos, 12% 
do total, já está sendo reformada. 
A obra, que vai trocar os vitrais, as 
instalações elétricas, e hidráulicas 
e os sinos, além de instalar apare-
lhos de ar-condicionado, custará 
R$ 25 milhões, dos quais R$ 17 
milhões serão custeados pela Pe-
trobras. Autoridades brasilienses 
esperam que o título e o diploma 
ajudem os outros monumentos a 
conseguirem parceria. 

Outras três obras do arquiteto 
que vem a Brasília esta semana 
também foram premiadas: o 
Congresso Nacional, o Palácio da 
Alvorada — reformado recente-
mente — e o Palácio do Planalto, 
que passará por uma ampla res-
tauração prevista para ficar pron-
ta antes das comemorações dos 
50 anos da capital, em abril de 
2010. A obra está orçada em R$ 70 
milhões e deve começar até o iní-
cio do ano que vem. O templo da 
Legião da Boa Vontade, o Santuá-
rio Dom Bosco e a Ponte JK com-
pletam a lista de maravilhas. 

Para o vice-governador Paulo 
Octávio, que também é secretário 
de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, os certificados vão 
facilitar o acesso dos represen-
tantes dos monumentos a recur-
sos para investimentos tanto da 
iniciativa privada quanto do go-
verno, por meio de emendas par-
lamentares. 

Parcerias 
"Porque não adianta ter uma 
maravilha em péssimo estado 
de conservação. Sabemos disso 
e estamos reformando a Cate-
dral. E acredito que será mais 
fácil para os outros monumen-
tos receberem reformas quan- 

do for necessário", avalia ele. 
A eleição foi organizada em 

junho pelo Bureau Internacio-
nal de Capitais Culturais (Ibocc) 
em parceria com a Empresa Bra-
siliense de Turismo (Brasíliatur) 
e tem o objetivo de divulgar a ci-
dade e atrair visitantes para a 
capital. Mas serve também para 
lembrar ao brasiliense as rique-
zas culturais de sua terra e o 
apreço que por elas devem culti-
var. Os certificados foram distri-
buídos pelo Ibocc. 

REFORMAS 

é quanto custarão as 
obras da Catedral e 

serão gastos na 
restauração do 

Palácio do Planalto 

As sete construções vencedo-
ras se sobressaíram em uma lista 
com 25 opções, formulada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan). Des-
de obras menos conhecidas, co-
mo As taras, obra de Alfredo Ces-
chiatti no Palácio da Alvorada, e a 
FazendaVelha, até monumentos 
famosos como a Praça dos Três 
Poderes, a Torre de TV e a Igreja 
Nossa Senhora de Fátima esta-
vam nessa lista. 

Críticas 
Com isso, o resultado foi polê-
mico. A estilista Teresa Cerquei-
ra, 29 anos, não entende a au-
sência da Igrejinha entre as ma-
ravilhas da cidade. "Acho que é a 
obra mais bonita de Brasília. Al-
go que não está na Esplanada, 
que é de todos os brasileiros, 
mas escondida em uma das nos-
sas quadras, um patrimônio ge- 

nuinamente brasiliense", avalia. 
Ontem ela estava visitando o 

Templo da BoaVontade, local on-
de foram distribuídos os diplo-
mas oficiais das Sete Maravilhas 
do Patrimônio Cultural e Mate-
rial de Brasflia. 

A preferência pela Catedral 
como monumento número um, 
no entanto, chega mais perto de 
um consenso. Mesmo precisan-
do de reformas, ela é o ponto tu-
rístico mais visitado de Brasília: 
recebe cerca de 100 mil pessoas 
por ano. Gente como o casal gaú-
cho formado pelo funcionário 
público Nadir Ampessan, 48 
anos, e pela dona-de-casa Salete 
Ampessan, 50. 

Eles saíram de Antônio Prado, 
cidade próxima a Caxias do Sul 
(RS), para visitar um filho em 
Cristalina (GO). "Claro que apro-
veitamos para vir conhecer Brasí-
lia, que sempre ouvimos falar que 
era uma cidade linda", informa 
Nadir. "E realmente, pelo que 
mos até agora, é tudo verdade. 
até mais bonito do que havíamoií 
pensado", complementa Salete. 

Valorização 
Eles deram uma volta rápida pelo 
centro do Plano Piloto, mas para 
ram primeiro na Catedral, se 
guindo conselho do taxista con 
tratado por eles como guia turís 
tico. "Até filmamos tudo lá dentro 
para mostrar para o pessoal lá no 
Sul. É uma bela obra e merece ser 
recuperada", conclui o turista, 
que trabalha na Secretaria de 
Obras de sua cidade. 

Os discursos proferidos du-
rante a entrega dos diplomas re-
forçaram a necessidade de valo-
rização também dos monumen-
tos que não ficaram entre os se-
te mais votados. "Há muitas ou-
tras belezas além até das 25 que 
foram elencadas. Nosso objetivo 
é preservar todas elas", filosofa 
Rôney Nemer, presidente da 
Brasiliatur. 

"Esse concurso nos chama 
ainda a ter uma consciência mais 
coletiva do que é o tombamento 
de Brasília como patrimônio cul-
tural da humanidade", convoca 
ele, que deu o exemplo do cida-
dão que reclama quando um bar 
faz um puxadinho no Plano Pilo-
to, mas acha normal a cerca de 
coroas-de-cristo em volta dos 
blocos residenciais que impede a 
passagem de pessoas por uma 
área pública. 
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